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RESUMO

O presente trabalho parte integrante do trabalho de Conclusão de Curso da autora, está 
inserido no campo temático da História do Ensino da Matemática, área de pesquisa 
crescente no Brasil, fato que pode ser comprovado devido o aumento considerável do 
número de trabalhos publicados a respeito deste tema. Nesta pesquisa, pretendemos 
colaborar para o debate da memória das práticas educativas de ensino da Matemática, 
especialmente na cidade de Amargosa, contribuindo com a historiografia da educação 
matemática baiana. 

Palavras Chaves: História do Ensino da Matemática; Mulheres baianas; Ginásio Santa 
Bernadete.

INTRODUÇÃO

A história da matemática na Bahia é marcada pelo expressivo envolvimento das 

mulheres nas questões referentes à melhoria do ensino da matemática no estado, cabe 

ressaltar que, majoritariamente, o corpo discente do curso de Matemática da Faculdade 

de Filosofia (FF), em suas primeiras décadas era composto por mulheres. Além disso, 

de  acordo  com  Dias  (2001),  podemos  afirmar  que  nesse  contexto  as  mulheres 

matemáticas  baianas não permaneciam na platéia  apenas para  fazer  número,  mas 

constituíam como verdadeiras protagonistas da história da matemática. Ainda de acordo 

com  este  autor,  se  referindo  a  História  da  Matemática  na  Bahia,  esse  campo  de 

pesquisa:
[...] é um desafio pelas possibilidades de contribuições interessantes que pode 
trazer para uma melhor compreensão da matemática no Brasil, pois, como o 
próprio Leopoldo Nachbin declara, houve uma tentativa de implantação de um 
projeto científico-acadêmico na Universidade da Bahia (UBa), nos anos 1960, 
que  envolveu  importantes  lideranças  matemáticas  brasileiras  que,  todavia, 



tiveram  que  conviver  com  as  condições  locais,  com  as  tradições  culturais 
baianas. (DIAS, 2001, p. 65).

Retomando a questão das mulheres baianas, em linhas gerais, elas deram uma 

contribuição significativa para o desenvolvimento da matemática na Bahia, em especial 

no que diz respeito à ampliação da matemática no ensino superior. Essa verificação 

pode ser surpreendente, se levarmos em consideração, que mesmo tendo ocorrido nas 

últimas décadas um aumento  significativo  da participação da mulher  nas atividades 

científicas,  ainda  hoje  elas  concentram-se  em  áreas  tradicionalmente  tidas  como 

femininas, permanecendo a matemática como área preponderantemente masculina. 

Tradicionalmente a educação feminina no Brasil  foi  diferenciada da educação 

masculina. Para o homem, era passada a idéia de que ele deveria assumir os espaços 

públicos,  os  trabalhos  externos,  que  deveria  trabalhar  para  sustentar  a  família, 

enquanto a mulher era educada para assumir o papel de dona de casa (SILVA, 2006).

A participação feminina  na história  da  matemática na Bahia não se restringe 

apenas  à  capital,  uma  vez  que,  há  indícios1 de  que  no  interior  do  estado,  mais 

especificamente  na  cidade  de  Amargosa,  houve  uma forte  influência  da  mulher  no 

ensino da matemática.

As mulheres de Amargosa estudavam no  Ginásio Santa Bernadete, instituição 

educativa feminina instalada na cidade durante o período de 1946 a 1973,  que tinha 

como um dos principais objetivos a formação da mulher para assumir as tarefas do lar, 

sendo boa esposa e mãe. 

Em 1953,  teve  inicio  no  Ginásio  Santa  Bernadete  o  Curso  Pedagógico,  que 

correspondia ao Curso Normal, o qual habilitava as mulheres para lecionar nas séries 

elementares, ou seja, as mulheres eram formadas para atuar como professoras das 

séries primárias. Desta forma muitas ex-alunas ao concluírem o curso atuaram como 

professoras nas instituições escolares da cidade e região, algumas delas retornaram a 

instituição de origem com o  status de professora. Há também vestígios de que ex-

alunas  do  Ginásio  Santa  Bernadete  exerceram  grande  influência  no  ensino  de 

matemática na região de Amargosa. 

1De acordo com entrevista realizada com Miguel José da Silva, historiador da região que realizou pesqui-
sa sobre o Ginásio Santa Bernadete. SILVA, Miguel José. Educação da Rainha do Lar Um estudo sobre 
a formação das mulheres no Ginásio Santa Bernadete em Amargosa – 1946/1973.



A presente pesquisa surgiu, portanto, como oportunidade de levantar fontes que 

nos levem a identificar:  Quem eram as mulheres  que estudaram no Ginásio  Santa 

Bernadete? Qual importância dessas mulheres para a Educação de Amargosa? Como 

essas mulheres aprenderam matemática, e como esse ensino de matemática refletiu 

em suas práticas docente?  

De acordo com Silva e Camargo (2008), cabe a nós historiadores da Educação 

Matemática,  produzir  os  fatos  históricos  sobre  o  ensino  da  matemática  a  partir  de 

questionamentos que devem ser feitos nas marcas deixadas pelo passado. Portanto, 

nesta  investigação,  pretendemos  localizar  documentos,  resgatar  memórias,  e 

principalmente constituir parte do cenário educacional de Amargosa, nos propondo a 

tornar possível falar da história do ensino da matemática no município a partir de relatos 

de  ex-alunas,  ex-professoras  e  outros  atores  que  efetivamente  vivenciaram  esta 

realidade, na região, no período estudado.

A ESCOLA SANTA BERNADETE

A  Escola  Santa  Bernadete  foi  uma  importante  instituição  educacional  de 

Amargosa, criada em março 1946, por iniciativa de Dom Florêncio Sisínio Vieira2, com o 

apoio de fazendeiros, funcionários públicos e comerciantes da região. Era uma escola 

particular, que atendia a elite da cidade, onde excepcionalmente  no primeiro ano de 

funcionamento, 1946, foi oferecido o curso primário para ambos os sexos, vale salientar 

que, a partir do segundo ano de funcionamento, portanto de 1947 a 1973 as atividades 

desta escola foram dedicadas exclusivamente à educação feminina.  

As primeiras aulas aconteceram no prédio da Ação Católica em frente ao Palácio 

Episcopal3. Contudo, as Irmãs Sacramentinas4 tomaram posse ainda em março de 1946 

de uma Chácara doada pelo Cel. Benedito José de Almeida, espaço no qual a escola 

passou a funcionar. 

2  Primeiro bispo diocesano de Amargosa chegou à cidade por volta de 1942. Nessa época, de acordo 
com o relato da professora Sisínia Vieira, sobrinha de Dom Florêncio, o nível educacional de Amargosa 
era ainda muito deficiente, portanto  houve um esforço muito grande do bispo para a educação dos 
jovens na sua diocese.

3  Local onde eram realizadas as atividades pastorais da igreja católica da cidade Amargosa.
4  Congregação das Religiosas do Santíssimo Sacramento, que em março de 1946, assumiu a direção do 

Ginásio Santa Bernadete no período de 1946 a 1973.



No  primeiro  momento,  a  direção  da  escola  ficou  a  cargo  das  Irmãs 

Sacramentinas,  que  em  março  de  1946,  assumiram  as  atividades  escolares,  com 

quinze alunas, de acordo com a Certidão da Ata de criação do curso Primário. 

A  partir  de  1947  os  processos  educacionais  se  configuravam  visando  à 

cuidadosa constituição  da formação integral da pessoa e da mulher para assumir as 

tarefas do lar, conforme relatam ex-alunas. A exemplo na fala de  Maria Iolanda, ex-

aluna da escola, “elas olhavam muito a formação da pessoa, além de nos transmitirem 

ensinamentos,  orientação  religiosa,  olhavam muito  para  a  nossa  formação  moral  e 

intelectual. Elas sempre procuravam manter um diálogo conosco, nos orientar” (SILVA, 

2006, p.51).

Ainda sobre os processos educacionais, Irmã Leolina relata:

[...]  era  uma formação sólida,  que  nos  preparava  para  a  vida,  ao  lado  da 
formação religiosa, porque não se separavam as coisas, eram bem integradas. 
As coisas que nós recebíamos eram levadas para a vida, num engajamento 
bem concreto, que continua até hoje. Não foi uma formação estanque, era uma 
formação bem integrada na vida, isto é muito positivo.  (SILVA, 2006, p.51).

Em 1948, chegou à cidade a Irmã Maria Modesta, que organizou o Ginásio na 

Escola Santa Bernadete, dando início ao curso de admissão. O Ginásio foi instalado em 

1949, mas o primeiro exame de admissão foi realizado em dezembro de 1948, tendo 42 

alunas aprovadas. Segundo depoimento de ex-aluna do Ginásio Santa Bernadete, os 

exames de admissão constavam de provas orais e escritas das disciplinas, português, 

matemática,  história,  geografia  e  ciências,  onde  várias  “freiras”  faziam  perguntas 

individuais às alunas, SILVA (2006). 

Após  instalação  do  Ginásio  Santa  Bernadete,  criou-se  a  expectativa  de 

implementação de um Curso Pedagógico, cuja direção era voltada para formação de 

professoras para o ensino primário elementar. Assim, em 1952 objetivando a criação 

desse curso, o Ginásio Santa Bernadete foi visitado pela inspetora do Departamento de 

Educação do Estado, Violeta Godinho. O Curso Pedagógico foi implantado em abril de 

1953, com 23 alunas, conforme ata de criação. 

Em setembro de 1955 as primeiras professorandas deram início aos estágios, os 

quais  foram realizados nas escolas públicas da cidade,  sendo que a maioria  deles 

aconteceram, na Escola Reunidas Almeida Sampaio.  Em dezembro do mesmo ano 

foram  formadas  as  primeiras  professoras  do  Curso  Pedagógico  do  Ginásio  Santa 



Bernadete. Durante os anos de 1955 a 1973, cerca de 450 alunas concluíram o curso 

pedagógico. Assim, muitas das ex-alunas passaram a atuar no sistema educacional de 

Amargosa e região.

O declínio do Ginásio Santa Bernadete começou no ano de 1970 de acordo com 

Dom Alair, bispo diocesano da cidade Amargosa no período, ocorreu devido à criação 

do Ginásio nos municípios circunvizinhos o que acarretou na diminuição do número de 

pagantes. Desta forma, o Ginásio foi ficando sem condições de funcionar e diversas 

medidas foram sendo tomada a fim de resolver a situação, (SILVA, 2006).

 Em março de 1970, foi solicitado a assinatura de um convênio entre governo 

estadual, tentando amenizar as dificuldades, este foi assinado em novembro do mesmo 

ano pelo então Secretário Estadual de Educação da Bahia, Sr. Antonio Carlos Onofre. 

Contudo os problemas persistiram, fazendo com que em outubro de 1972 a Madre 

Regional  Marie  Blanche  e  o  do  Bispo  Diocesano  tomassem  algumas  medidas,  a 

exemplo da venda de “posses” da igreja.  Mas a venda dessas posses e o convênio 

realizado  com  o  governo  estadual  não  foram  capazes  de  solucionaram  a  crise 

financeira  e,  não  tendo  mais  condições  para  a  manutenção  do  Ginásio,  as  Irmãs 

juntamente com o Bispo decidiram, no final de 1973, vendê-lo para o Estado. 

Após 27 anos de serviço educacional prestado à comunidade amargosense e re-

gião, o Ginásio Santa Bernadete, pertencente à Congregação das Religiosas do Santís-

simo Sacramento, encerrou as suas atividades como escola particular. A Secretaria de 

Educação do Estado da Bahia deu início às atividades de uma escola pública em 1974, 

oferecendo os cursos do primário e ginásio, com o nome de Escola Estadual de 1º Grau 

Antonio Carlos Magalhães.

LEMBRANÇAS DAS EX-ALUNAS DA ESCOLA SANTA BERNADETE

A definição de um tema de pesquisa voltado para o levantamento de fontes a 

respeito da prática educativa, que se refere ao ensino da matemática desenvolvido no 

Ginásio  Santa  Bernadete  no  período  de  1946  a  1973,  época  na  qual  o  mesmo 

funcionava  sob  direção  das  irmãs  sacramentinas,  ocorreu  a  partir  do  desejo  de 

estabelecermos um estudo sobre a história  do ensino da matemática na cidade de 



Amargosa, em especial neste Ginásio, uma vez que, o mesmo exerceu um importante 

papel na formação das professoras que atuaram no sistema educacional do município.

Tais fatores aliados a constatação de que foram localizadas poucas referências 

que  reconstituem  a  trajetória  no  campo  escolar  sistematizado  deste  Ginásio, 

destacando-se apenas um trabalho monográfico de graduação, o qual não focalizava a 

pesquisa no âmbito da História do Ensino da Matemática, é que este trabalho, o cumpri 

a proposta de contribuir para o preenchimento dessa lacuna na análise histórica do 

ensino da matemática do município.

Com relação à pesquisa no âmbito da história da educação TOFOLI (2003) apud 

SAVIANE, et. al (1998) temos:
[...]  o  debate  historiográfico  tem  profundas  implicações  para  pesquisa 
educacional, vez que o significado da educação está intimamente entrelaçado 
ao significado de História. E no âmbito da investigação histórico-educativa essa 
implicação é duplamente reforçada: do ponto de vista do objeto, em razão da 
determinação histórica que exerce sobre o fenômeno educativo; e do ponto de 
vista do enfoque, dado que pesquisar em história da educação é investigar o 
objeto de educação sob a perspectiva histórica. 

Trata-se de um trabalho que conduz o pesquisador no presente com o olhar no 

passado. Contudo, o passado não explica o presente, mas permite a compreensão de 

aspectos do mesmo é o que afirma Bloch (2001, p. 15). O passado é por definição, um 

dado,  nada  mais  o  modificará.  Mas  o  conhecimento  do  passado  é  uma  coisa  em 

progresso que incessantemente se transforma e aperfeiçoa.

Desta maneira, este trabalho tem por finalidade contribuir para a preservação da 

memória das práticas educativas de ensino da Matemática na cidade de Amargosa, se 

propondo a contribuir desta maneira com a historiografia da educação baiana. 

De acordo com Rios, (2008),
Os materiais de memória parecem agora surgir de todos os lados e em todos os 
sentidos. Essas “novas” fontes que se tornam disponíveis têm a força de propor 
aos historiadores encontrar, nos múltiplos vestígios do passado, uma vastidão 
de acervos constituídos, pois, tornam-se públicos para interferir no padrão en-
gessado em que a história, e aqui refiro-me especificamente à história da mate-
mática, ainda mantinha-se subordinada, rompendo com uma trajetória homoge-
neizada e linearizada do passado. (RIOS, p. 144).

Dessa maneira, a memória é um recorte da experiência de vida que permite o 

resgate do indivíduo como sujeito no processo histórico, fornecendo à pesquisa, novas 

perspectivas  para  o  entendimento  do  passado  recente,  possibilitando  também  o 

conhecimento de diferentes versões sobre determinado tema.



Situando-se dentro de um tempo presente esta pesquisa possui uma abordagem 

metodológica voltada para história  oral,  considerando alguns aspectos das relações 

entre história e memória bem como, as discussões sobre a cultura escolar. “Cultura a 

qual,  que  não  pode  ser  estudada,  sem  a  avaliação  das  relações  conflituosas  ou 

pacíficas que elas mantêm, a cada período de sua história, com o conjunto das culturas 

que lhe são contemporâneas”, JULIA  (2001. p. 10).

A escola, neste contexto, é encarada como uma instituição dotada de uma com-

plexidade onde os atores envolvidos desempenham papéis que são passíveis de análi-

se. Os debates devem situar-se no âmbito da compreensão desses processos e, como 

tal, nas relações que se estabelecem e vão se consolidando no decorrer da existência 

das instituições, desde a sua criação, evolução e transformações estruturais que a te-

nham influenciado. Portanto, a realização dessa pesquisa se insere, nessa nova forma 

de tratar a construção e as interpretações históricas sobre o passado das culturas.

O levantamento das memórias da história do ensino da matemática no Ginásio 

Santa Bernadete, no referido período para produção da análise proposta, está sendo 

feito a partir de entrevistas com algumas ex-alunas, que estudaram nas turmas do giná-

sio naquele ano, em especial  as ex-alunas, que ensinaram matemática e alguns de 

seus ex-alunos. 

Há algum tempo que a oralidade passou a constituir-se como objeto e meio de 

estudo das pesquisas. Desta maneira, LOZANO, (1996) afirma que,

A história interessou-se pela “oralidade” na medida em ela permite obter e de-
senvolver conhecimentos novos e fundamentar análises históricas com base na 
criação de fontes inéditas ou novas. Por que podemos ver na história oral um 
método e não somente uma simples técnica? Essa é uma pergunta persistente, 
que demanda uma série de reflexões e enfoques para compreender sua prática, 
assim como as variantes e os estilos que se manifestam. (Lozano, 1996, p. 16).

A pergunta suscitada pelo autor nos direciona para o entendimento de que a ora-

lidade ao ser incorporada pela história não foi fruto do acaso, contudo sob o entendi-

mento dela, quando empregada com critério e rigor científico, dados como necessários 

pelos próprios limites desse método podemos apontar para possibilidades de constru-

ção de novas narrativas históricas. Portanto, essa metodologia se traduz num importan-

te recurso que abriga palavras dando sentido social às experiências vividas sob dife-

rentes circunstâncias, além de valorizar a experiência humana (individual ou coletiva).



Ainda de acordo LOZANO, história oral:
Diria que é antes um espaço de contato e influência interdisciplinares; sociais 
em escalas e níveis locais e regionais; com ênfase nos fenômenos e eventos 
que permitem, através da oralidade, oferecer interpretações qualitativas de pro-
cessos histórico-sociais. Para isso, conta com métodos e técnicas precisas, em 
que a constituição de fontes e arquivos orais desempenha um papel importante. 
Dessa forma, a história oral, ao se interessar pela oralidade, procura destacar e 
centrar sua análise na visão e versão que dimanam do interior do interior e do 
mais profundo da experiência dos atores sociais. (Lozano, 1996, p. 16).

Durante essa pesquisa estamos fazendo uso de possíveis documentos escolares 

das ex- alunas, que tenham se preservado, desde provas, cadernos, livros didáticos, 

anotações, dentre outros, e documentos institucionais, que conservem os registros das 

alunas, como por exemplo, pastas escolares, para auxiliar-nos no esclarecimento e pre-

enchimento de possíveis lacunas dos testemunhos orais, e fornecer-nos também os 

elementos necessários para a composição do cenário que está sendo retraçado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora ainda seja cedo para fazermos generalizações sobre os resultados da 

pesquisa em discussão, os primeiros achados nos revelam participações importantíssi-

mas das ex-alunas do Ginásio Santa Bernadete, nas questões referentes ao ensino da 

matemática na cidade de Amargosa, o que nos leva a considerar a necessidade de 

aprofundarmos as reflexões e analises em torno dessas mulheres que atuaram como 

protagonistas neste município.

Todo este contexto de envolvimento das ex-alunas; vale salientar que já foram lo-

calizadas três ex-alunas que lecionaram a disciplina de matemática após a conclusão 

do Curso Pedagógico no Ginásio Santa Bernadete, detectado nos dados, nas entrevis-

tas realizadas e no panorama configurado no período estudado, aponta para um pro-

cesso de significação da cidade Amargosa na História do Ensino da Matemática. 
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